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D ecía m os en  diaí?' a n te r io re s  a l t r a ta r  de 
u n  asu n to  q u e  ta n to  in te re sa  y  a fecta  á  t o ­
das las clases socia les, q u e  n o  so n  só lo  los 
letarioa  y  las fam ilia s in enesterosas qu ien es 
su fre n  c o a  m o t iv o  d e  la  su b ida  d e  p re c io  en  
los  a r t ícu lo s  d e  p r im e ra  n ecesidad . H em os 
in d ica d o  lo s  té rm in o s  d e  la  cu e s tió n  y  d ich o  
q u e , á  pesar de  q u e  n o  h ab ia  m o t iv o  para  
te m e r  c o n flic to s  en  e l p o rv e n ir  o r ig im id o s  p o r  
la  escasez y  p é rd id a  d e  las cosechas, drade 
lu e g o  las a u to r id a d e s  deb ian  a d o p ta r  rápidaü 
y  ú tile s  m edidaá en cam in adas á  te rm in a r  co n  
p r o n t itu d  e l  estado  d e  a larm a qu^J h a b ia  cu n ­
d id o  en  M a d r id  a l  an u n cio  de la  p r ó x im a  su ­
b id a  de p r e c io  d e l pa n  y  d e  la  carnt*.

Y  en  e fe c to , e l  G o b ie rn o  d e  S .  H .  p o r  au 
p a rte  h a  d ic ta d o  d isposicion es provech osas 
q u e  n u estros  le c to re s  co n o ce n , y  e l A j ia n ta -  
m ie n to  p o r  la  su y a  l o  h a  h ech o  ta m b ié n , en  
té r m in o s  d e  que, s igu ien do co m o  se sigu e  con  
so lic itu d  e l  cam in o  em p re n d id o , la  cris is  qu e 
se ha d a do  en  ex ag era r  n o  pasará d e  la  m o -  
n ien tán ea  a larm a qu e en  estos d ías h a  corr id o  
e n tr e  e l v e c in d a rio .

T o d a  la  p ren sa  d e  M ad rid  d ed ica  su  p re fe ­
r e n te  a te n c ió n  a l asun to d e  q u e  tra ta m o s , y  
n u estro  co le g a  E l S iy lo  con sagra  é. este  fin  u n  
b ie n  ra zon a d o  a r t ícu lo , d e l cu a l tom á rn o s lo s  
s ig u ie n te s  p á rra fos ;

tOcurre una cosa singular en esta materia; tienen 
lugar hechos sujnanaente favorables para determinar 
la baja del pan; disminuye la exportación, por causas 
económicas; se termina una guerra aaokdora; se re­
colectan pingües cosechas, y no hay señal do que di­
cho artículo abarate poco ni mucho, iii se mueva _de 
los altos precios que ha ido tomando; por el contrario, 
acaece sobrevenir una cosecha mediana, ¿fjuó decimos 
cosecha? acaece que Iheve poeo 6 llueve algo ó mucho, 
en los dias en que los cspceuladora? de todas clases 
designan como nefastos en !=us conveniencias, y el sín­
toma súlo, el indicio no uiî s de que pueda perderse, 
no perderse, >iue esto rara vez en abauIuto_ sucede, no 
siendo por efecto de un accidente ntmosfáríco extraor­
dinario, fuego ó pedrisco, originado de una gran tem­
pestad, sino decrecer la cosecha en algún terreno de 
calidad ó exposieion desfavorable ó lugar detcniiinado, 
se pone el grito en el cielo, se exageran los desastres; 
lo primero que se hace es pedir que se acuda con el 
fondo del Gobierno para calamidades púbiicas á sua­
vizar los males sufridos; que la Hacienda aplace el 
cobro de las contribuciones 6 condone su importe.

Es una cosa terrible que el pan y algunos otros 
Mtículos suban de precio, iiorque entúnces jamás loa 
veremos bajar, En este asunto i>odrá haber motivos 
más ó ménos justificados para la alza, para la baja 
nunca existe razón bastante.»

E xpresadas estas con sid eracion es , e l a jire- 
c ia b le  c o le g a  e n tr a  á  m a n ifesta r  l o  in fu n d a d o  
d e  lo s  tem ores  de i]u_' p e lig re  la  p ró x im a  co se ­
ch a , q u e  se puede co n ta r  y a  co m o  asegurada; 
d eb ien d o  bu scarse  en  o tr a  p a rto  la  e x p lica ­
c ió n  d e  los  co n flicto s  qu e h a n , su rg id o  co n  e l 
o b je to  de  qu e n o  tom en  d esa rro llo , n i se m an ­
te n g a  en  los  án im os n n  estado  de in ce r tid u in - 
b r e  y  d e  du das q u e  n o  sa a p o y a  en  n in g u n a  
r a z ó n  fu n d a m en ta l, Y  despuas de h acer  m en ­
c ió n  o p o rtu n a m e n te  d e  a lgu n os d a tos  estadís­
t i c o s  y  da d ec ir  qu e e l G o b ie rn o  p oco  ten d rá  
q u e  h acer en  estas, c ircu n stan e ia s, s i  b ien  es 
c o n v e n ie n te  q u e  v iv a  p re ca v id o  y  q u e  siga 
a te n to  e l cu rso  d e  esta cris is  a lim en tic ia , e x ­
p o n e  su  m od o  d e  pen sar, q u e  es ta m b ién  e l 
n u e s tr o , d e  la  s ig u ie n te  m anera;

O p in am os, d ice , qu e sim p lem en te  con  d is -  
pos icion ra  loca les d e l ca rácter  d e  la  q u e  h a  t o ­
m a d o  a q u í e l  Ayuntam iejito_^  estab leciendo 
h orn os  y  d espachos d e  pa n  á  i cu a rtos  lib ra  
en  to d o s  lo s  b a rr io s , se  co n te n d rá  e l  esp íritu  
e x ces iv a m en te  rece loso  y  p re v iso r  de  h s  espe­
cu la d o re s , qu e , h asta  ah ora , r e p e tim o s , n o  se 
fu n d a  e n  n in g ú n  sério  p e lig ro  d e  q u e  k  cose­
ch a  se p ie rd a ; p ero  s i  á ta l e x tr e m o  qu isieran  
con d u cirse  laa cosas, y  á  pesar d e  n uestra  
m arcad a  re p u g n a n cia  en  to c a r  los  derechos 
esta b lecid os  á  la im p o rta c ió n , co m o  la  v id a  y  
e l a lim e n to  d e l p u eb lo  es l e y  suprem a, y  se 
le v a n ta  p o r  so b re  to d o  o t r o  lin a je  d e  consid&- 
ra cion es , n o  vacila r ía m os en  a con se ja r  a1 G o ­
b ie r n o , a u n q u e , rep etim os, n o  es d e  esperar 
q u e  se llegire á  este  ca-so, qu e d e c rs te  la  r e ­
d u cc ió n  d e  los  dsrecho.-i de ad u a n a , y  lia íta , si 
fu e ra  in e lu d ib le , la  e n tra d a  lib re  d e  g ra n os  
p o r  e l t ie m p o  qu e crey ese  o p o r tu n o , hasta 
resta b lecer  e l e q u il ib r io  e n tr e  la  prod u cciu n  
ó  m ás b ie n , e n tr e  la  in d u s tr ia  y  al consum o, 
pu es n o  cabe la  m en or  d u d a  qu e las ú ltim as 
cosechas, con  la  iu troducfláoii q u e  h u b o  en  es­
te  añ o d e l e x tra n je ro , n i se han a g o ta d o , a i  
de ja n  d e  hallarse en  u n a ^ u e n a  p a r te  a lm ace­
nadas.

E l  corresponsal Á  d e l D ia v io  de BciTcelo- 
n a ,  d ice  qu e , "una v ez  term inado t;l p e r io d o '-  
e le c to r a l,  os posible que el t.’ on a e jo ' ¿ é  m in ia - 
t r o s  se o cu p e  du la p r o v is ió n  d e  la em bajada 
d e  P aris , qu e n o  puodeil estar  m u ch o  tiem p o  
v a ca n te  eu  v is ta  d o  suees'is y »  consum ados- 
q u e  directainsDbe no4 a fecta n  y  do o tr o s  íu í ' 
g r a n  trascendencia, q u e j ^ t ^ á n  lu g a r  á  ijoco 
•de term inar laa v a c a c i o j S S i P ^ 'u a  que aún 
d is fru ta n  las A sam 'ileas t ^ s w o i ^ S 'd P  FfV nrf- 
c io n  v jc in a ., y  al ('xa ininar este  a su n to  es p o ­
s ib le  q u e  89 crea  lo  jn iJ  conveniente qu e v u e l­

v a  á  desem peSar a q u e l a l to  p u esto  e l  señor 
m a r ^ ^ s  d e  A lo lin s, e n í ^ o  caso, s e g i^  y¡i^ se 
v ie n e  d ic ie n d ^  ocu p a rá  e l d »  e s t e ,# 's e n o ?  
con d e  fle  T o re n o  y  e n tra rá  en  e l  m in is ter io  
a lgu n o  d e  lo s  d ip u ta d o s  e le c to s  d e l p a rtid o  
con serv ad or , p erm a n ec ien d o , p o r  ta n to , id é n ­
t ica  á la  q u e  ah ora  tie n e  la  s i„ 'n iticacion  del 
G ab in ete .il

N u estro  a p rec ia b le  co lega  £ o s  D ebates, ha­
b lan d o  d e  lo s  m erecim ien tos  y  d e  laa culpas 
del p a r t id o  co n s titu c io n a l, d ice :

«Esto punto, tan criticado, de la coneiliaeion elec­
toral de los elementos liberales del país, tiene dos as­
pectos y es arranque de doa políticas. Una fatal y otra 
benéfica; una preñada de peligros y otra propulsora de 
paz, de verdadero adelanto, de patriótica conciliación. 

Estas dos políticas están exi'erimentndas en el 
mundo. La una ha dado por resultado los vaivenes po­
líticos y los desastres de Francia; por la otra se va á 
la alianza entre el pueblo y el trono, tan fecunda en 
bienes y tan gloriosa en Italia.

Nuestra misión es contribuir á que la segunda po­
lítica triunfe entro nosotros; pero ¿de quó serviriin 
nuestros propó.sitos, qué. influencia tendrá nuestra pro­
paganda, qué prosélitos levantará nuestro ejemplo, si 
ha de hacerlos ineficaces y estériles el egoísmo de 
nuestros adversarios?»

Pues s igu ien do la  lev a n ta d a  con d u cta  que 
su m isión  le  aconseja , e l p a rt id o  c o n s t itu c io ­
n a l h ará  u n  gra n  b ie n  a l pa ís  y  c o n tr ib u irá  á 
dar d ias d e  g lo r ia  á  España.

T om a n  cada  d ia  m a y o r  c u e r p o  los  rn rao- 
r.ís r e la t iv o s  á u n  fau sto  suceso para  e l  país, 
al m a tr im o n io  de  S .  M . e l  E e y  D , A lfo n s o  X I I  
co n  la  b s lla  T  v ir t iio sa  p rin cesa  M aría  C ris ti­
na d e  A u s tr ia . P or  eso da m os á  co n tin u a c ió n  
la s in teresa n tes n o tic ia s , q u e  a lgu nos colegas 
de ia c ó r te  h an  p u b lica d o  y a ,  re la t iv a s  á  la  
j ( ‘v e n  p rin cesa  q u e  Be d ice  co m p a rtirá  co n  
n u estro  a u g u sto  m on a rca  e l  t r o n o  d e  San  
F ern a n d o ,

«Cáilos III, el gran Rey, que unió bu  nombre á 
la mayor parte de los monumentos arquitectónicos que 
nos legó la época gloriosa de su vida, y que son rico 
ornamento de la córte de España y  de las principales 
cai'itales de provincias, cuyo sábio gobierno y admi­
nistración gualda la historia con merecido respeto, 
casó á su hija María Luisa, nacida el 24 de Isoviem- 
bre de 174,'j y muerta el J,") de Mayo d e  179¿, con el 
emperador Leopoldo II, nacido el -’i da Mayo de 1 747 
y muerto el 1.“  de Marzo de I7«2,

Hijo del anterior matrimonio fue el archiduque 
Cárlos Luis, nacido el 6 do Setiembre de 1771 y muer­
to el 30 de Abril de 1S47, feld-mariscal ^neral: que 
casó ul 17 de Setiembre de IS15 con Enriqueta, bija 
dfl príncipe Federico Guillermo de Nassau-Weilbour- 
go, quedando viudo el '¿'i de Diciembre de 1820,

Pe esta uiiion ha nacido el archiduque Cárlos Fer­
nando el 29 de Julio de 1318, que falleció el 20 do 
Noviembre de 1874, general honorario de caballería y 
en propiedad del regimiento de infantería núm. 51, 
jefe del regimiento de lanceros rusos de Biclgorod, 
núm. II . Su esjiosa la archiduquesa Isabül Francisca 
María, nacida el 17 de Enero de 1S31. hija del archi­
duque José, palatino de Hungría, se había casado en 
4 de Octubre de 1847 con el archiduque Fernando
Cárlos Víctor de Este, quedando viuda en 15 de Di­
ciembre de 1848 yhabióndoBe vuelto á casar en 18 
de Abril de 1854 con el archiduque Cárlos Fernando.

Estoa son loa padres de la  bellísima y vii'tuoaa 
arobidu(iuesa María Cristina Deseada Enriqueta Fe­
licidad ¿eniero, nacida en 21 de julio do 1858, viz- 
nieta como se ve por línea materna del Rey. Cárlos I I I  
de España,»

comnnion moderada i »  ha faltado qu iA  so asoáijíre 
de habereoMeguido tanto,»

N u 's t r o  iln stra d o  co lega  E l A c t a  escribe 
lo  s igu ien te:

sEl jiartido liberal conservador es demasiado fuer­
te para amedrentarse de las maniobras estériles de sus 
adversarios. Una y mil veces los dcrrotaráenel terreno 
legal, y una y mil veces no racilará en someter su con­
ducta al fallo supremo del país. Pero por lo mismo que 
tiene la conciencia de rus fuerzas; jwr lo mismo que va 
por esa senda en que ya se ha eonquiatado y sigue con­
quistándose la gratitud de la pátria, necesita no apare­
cer como dormido sobre sus propios laureles, ni en ac­
titud que pudiera alguno traducir jior desaliento ó por 
cansancio. Es indispensable no dar ni remoto pretexto 
á que loa enemigos declarados de la situación, puedan 
suponer que pehsra la iSsoiplina entre los elementos 
de la antigua mayoría, porque ose sería ]iaxa ellos el 
mejor triunfo, y en interés dul partido liberal ccnger- 
vador está arrebatarles liasta la esperanza de lograrlo,» 

Pues n ^ i e  m e jo r  q u e  E l  .ílcí{4,.que con 
ta n to  a c ie r to  se  ex presa , debe te n e r  pre.sente 
á tod as h oras y  nfi o lv id a r  n i u n  m om en to  
e l sábio con se jo , .

E ste  añ o te n d rá  lu g a r  e n  e l  S>ia*do la  so ­
lem n e a ))e rtu ra  d é la s  C ortes . E l d iscu rso de 
la  C oron a  será red a cta d o  p o r  el señ or m in is ­
t r o  d e  la  G ob ern a ción ,

S e  t ie n e n  datos d e l resu lta d o  d e  la  e lec­
c ió n  d e  sen ad ores d e  C uba. L os  e le g id o s , son : 

Pinar del Rio,— 1), Vicente Gfalarza y D, Manuel 
Sánchez Buatamante,

Habana.— Condo de Casa Mobe, marqués do San 
Cárlos y marqués de Aguas Claras,

Matanaas. —  D. Augusto Amblará y D, Leen 
Crespo,

Santa Clara,— D. Manuel Fernandez de Castro y 
D . Francisco Lorica.

Puortíi-Príncipe,— D, Felipe Lima y D. José Sil- 
verio Forrin,
- Universidad.— D . José Güel y Renté.

Sociedad Económica,— Marqués de Ü'Gavan, 
Faltan datos de Santiago de Cuba y del Arzobis­

pado,

D e  The T im es  d e  L ón d res  tom am os los si­
g u ie n te s  p á rra fos :

K La llegada á Barcelona de un príncipe austríaco 
ha acreditado el rumor de un matrimonio proj-ectado 
entre el rey D, Alfonso X I I  y la prmcesa María Cris­
tina do Austria.' " ■

Los reyes, en efecto, r.o son siempre libres y los 
partidarios más fieles do D, Alfonso X U  conskieran 
su segundo matrimonio una necesidad de Estado.

La nación unánime honra las buenas cualidades 
personales de D. Alfonso X II , á quien 1a desgracia 
ha formado, mientras que el ejercicio del poder ha au­
mentado, la autoridad de su palabra. Desde la muerte 
de su jóven esposa, el Rey guarda gran reserva. Como 
hace pocu alguien le indicara este prolongado silcntño, 
el Rey respondió: «L a felicidad me habia hecho muy 
comunicativo; la desgracia me ha dado una cualidad 
que me faltaba: la de saber eacuchar.*

E l  A cía .en dtireza  á  E l M w tv io  P o U d c o  las 
s igu ien tes líiíeií?'-

Y a  es muy antiguo eso de atribuir £ la ¡wcsion de 
los gobernadores lax deirotas electorale*; tan antiguo, 
que indudablemente el recurso se prineipiB á emplear 
al inaugurarse en Espaii a el sistema reprcsi?ntativo. 
Por eso no nn.'i ha extrañado que E l Muiido Político  ̂  
escriba un articulo titulado E l pro7iunciaMÍento 
¡OS goiernadorei. E l epígrafe os- alarmante y denota 
la sorpresa que h# caufado ¿  los históricos su derrota 
en la®! eleeeiflnea últimas.

Pero el culcga debe Oonveocerse de qne no son los 
gobernaiióres, sino ios electores y  la opinian los que 
«  pronuiK-ian cuntra las ideas que rcpresoutan lus 
Amxpv de E l Mundo Pulílicff*' '

Y i'B pri-rjao no confundir y no tomar un pionun- 
cáaiiiiento por oirp.

Pada la envidiable armonía que reina en el des­
hecho eaiBflg du los biatórieos, k» extraño es, quo do 

drdffnsílo'rT'Av-ia j»W+a suprema, 
hayan triunfado tres.

Seguros estamos de que en el mismo seno de la

L a  P d fr ia ,  qu e con sa g ra  a y o r  un a r tícu lo  
a l  m illL arism o, cu estión  an scits^a en  n u estro  
con eoptu  e x te m p o rá n e a m e n te , t j r m iu a  sus 
acertadas consitleraciones co n  las sigu ien tes 
palabra-i.-

«Terminemos repitiendo con Xrt PóUHca, que no 
tiene razón de ser el militnrismo; que s'i cii d  primer 
período de las Instituciones rejwesentativas ha llenado 
una misión importante y patriótica, porque eran mo­
mentos de lucha, hoy, que ya han i)asado afortunada­
mente esos dias, el ejército debe ser lo que reclama su 
misión, dejando al poder civil organizar las institucio­
nes, bajo las bases sólidas de las ideas conquistadas 
con sangre y  eon inteligencia.

Medio siglo de sistema constitucional, bien puede 
tener derecho al impwrio extricto de la ley, no de la 
espada.»

D e  L a  M a ñ a n a :
«El general Martínez Campos cuenta entre los di­

putados de la mayoría coo algunos amigos particula­
res; á eso queda reducida sn fuerza. Cuenta además 
con la admiración de un grupo reducidísimo, que es el 
grupo de los moderados-históricoa, y tiene la seguri­
dad de atraerse esos elementos cuando y  como le 
plazca.

A  Ultima hora pareoe que se ha fijado en los hom­
bres qne formaron el centro parlamentario, yde acuer­
do eon ül Sr, Silvela proyecta atraérselos. El resulta- 

'do de estas combinaciones será formar un grupo que 
puede engro.sar con el tiempo y conTertirse en un ver­
dadero peligro para el Sr, Cánovas, >

C uando se  abra  e l C on g reso  v erá  e l a p re - 
c ia b le  co lega  á  lo  q u e  qu edan  redticidos tod os 
esos cá lcu los fa n t^ t io o s .

EXTRANJERO.

Y a  h an  term in a d o  las sesiones d e  los  c o n ­
sejos generales en  la  v e ciu a  rep ú b lica , y  la 
prensa se ocu pa  d e  sus tareas co n  m ás in terés 
q u e  en  épocas a n te r io re s , p o rq u e  e a  esta  o c a -  
s io n  h a  m ^ i a ¿ o  una c ircu n sta n cia  e x tr a o r d i­
n aria : loa p ro y e c to s  d e  le y  de M r. F o r r y .  S a ­
b id o  es qn e la índo^e de lo i  c o n s s ^ s  en E ran cia , 
q u e  aq u í son  las d ip u tacion es  p ro v in c ia le s , no 
p e rm ite  á  estas corp ora c ion es  ocuparse  de 
asun tos p o lít ic o s ; pero  en caso ( »  qu e , fa lta n d o  
a b ierta m en te  á lo s  p recep tos  legales, u n a  gra n  
p a rte  d e  los consLjjoa h an  dado v o to  d e  censu­
ra  c o n tra  las llam adas lay,3s F e r r y .  JDe las 87 
asam bleas, 31 h an  v o ta d o  resu e lta m en te  en 
co n tra  y  13 en  fa v o r , 1 2  en  d iv erso  se n tid o  y  
28 h an  h ech o  caso om iao d e  im  a su n to  qu e no 
ca ia  b a jo  la  esfera  d e  sus a trib u cion es . Uon es­
te  m o t iv o  la prensa d iscu te  e l  a su n to  y  c o n ­
tra  lo  q u e  alegaTi loa ad yersa rios de lo s  r e f . -  
r id os  p r o y e c to s , o b je ta n  siis sosten edores q u e ' 
a l resp eto  á  la  le y  dem ostrado  p o r  la  m a y o r ía  
d o lo s  co n s íjo s , ge debe e l  q n e  n o  h u b iera n  tr a ­
ta d o  del asu n to  y  « p r e s a d o  su  v o to  ñivorable-, 
f i  D ia r io  (le ^los ^ 6 ? ia í « d i c é  ^ n é  de  los  87  
cojii^^os generales p u ed e  a fin n arse  q u e  3.9 son. 
h o stile s  á  loa  p ro jjp cto s  F e r r y  y  4 8  fev ora b les .

L a  cu estión  re feren te  i  E g ip to  paroce 
con d en ad a  á  etern as d ilacionofl. I<aa p rop os i­
ciones de P ra ílo ía  é  In g la te r ra  n o  co n s titu y e n  
un WOiimstum. E l . C on se jo  d e  m in istren  d el 
k h e d iv e  h a  dtjliborado ac 'jrca  d e  ellas y  se  croe 
q u e  serón  pasadas á  in fo rm e  d e  u n a  asam blea 
de p a eh &  ó  d é  notfvblas. L as dos n acion es in ­
dicadas han expresado a l i ih e d iv e , p o r  mei.lio 
d e  sus respeotivo*! cónsules g e n e ra k ^ .e l s e n t i -  
lu iou to  y  desagrado eon  qu e han  v is t o  los 
aeonLacim len fóa. d e l 7  d e  A b r i l ,  d e  q u e  c-1 
k h e d iv e  es el ú n ico  respon sablo , recom en d án ­
d o le  n om b re  lo  antes p os ib le  m in is tros  eu ro ­

p eos ,' p id ie n d » r « n  su  consecu eucift la d eó los  
con se jeros francc-s t^tnglésjf','- • .

E n  I ta lia  e o n tin lia  la  ^ ife a c io n  e^ ri?m óti- 
v o  de  lo s  p r o y e c to s  d e  le y 'r e fb z 'm a n d o ^  e lec­
t o r »  . Cxaribaldi h a  e s c r iw  riña oartít al á>m itó 
•de la  L ig a  d y m o crá ílca  en  la  cua l fe lic ita  
p o r 'la s  niimeroáitá ad li^ ion eB  recib idas, "H a  
so lic ita d o , d ic e  G a r ib a ld i, e l con cu rsó  de  a l­
g u n os  am ig os  y  d ip u ta d o s  c o ií e l  fin  d e  q u e  
to m e n  m ed idas p a ra  e l in m e d ia to  b ie n  d el 
p u eb lo ; p ero  la  L ig a  debe m a rch ar á  la v a n -  
g u a rd ia  de  su  p ro p ia  in ic ia t iv a . D em os co ­
m ie n zo  desde lu ego  á u n a  a g ita c ió n  leg a l p o r  
m ed io  de  la  p ren sa  y  d e  laa ru iin iones en  fa v o r  
d el su fr ig io  u n iv ersa l, n

E n la  C ám ara d e  d ip u ta d os , e l m in is tro  de 
H acien d a  ha ex p lica d o  sa  g e s tió n  fin an ciera , 
e x p o n ie n d o  los  resu ltados d e l e je rc ic io  d e lS 7 b , 
y  ha h ab lado  de  los  p resu pu estos d e  1879 , A l  
h ab lar d e  los  p r o v e c to s  p resen ta d os afirm a qua 
la  re fo rm a  d e  los  im pu estos qu e se c ita n  dará 
u n  a u m en to  de  r e a ta  d e  unos 30 m illon es , y  
añadie 'ndole e l so b ra n te  qu e se su pon e e n  los  
presu pu estos, resu lta rá n  siem p re  n ive la d os , á 
pesar do  la  a b o lic io n  gra du a l d e l im p u esto  so ­
bre  la  m o lien d a . P!ll m in is tro  e n tra  lu ego  á  ha­
b la r  d e  la  re fo rm a  d e  los  im pu estos , de l r é g i -  
in  ’u  en  laa aduanas y  d o  las co n d ic io n e s  n e ce ­
sarias para  lleg a r  á  la  a b o lic io n  d e l cu rso  fo r ­
zoso , te rm in a n d o  p o r  ro g a r  ,,á h i C ám ara co n - 
s id e r ; ur,,'en tes los  p r o y e c to s  p roaen tados p or  
e l G o b ie rn o ,

H é  aq u í las iiltim as n otifiaB  q u e  se tie n e n  
d el te a tr o  d e  la g u e r /a  angtó^afghana, Y a k u b - 
K h a n  h a  sa lid o  e l  ’2  d e  este^ines p a ra  G u n d a- 
m u n k , h ab ien d o antbs con fiado  á P eal, padre  
d e  G a h y a h -K h a n , la  p a rte  d e l T u rqu estan  
qu .' está  ba jo  su  d o m in io . Las tr ib u s de  Z u k -  
k iir k e l se h an  so m e tid o , i io h a m e d  Ib ra h im - 
K h a n i, h ifo  p r im o g é n ito  d e  S h e e re -A lí, ha 
m u '.r to  de  r e p e n te . H a n  sid o  derrocadas en  el 
d is t r ito  de  B adakshan las ^ t o r id a d e s  a fg h a -  
nas^ h a b ie n d o  te n id o  las i^ropas q u e  dejarse 
l^ rin dsr y  desarm ar. L a g u a r n ic ió n  se ha re ­
t iñ id o  á  B a lk ú .

l í l  D a ily  í íe w s  an u n cia  q u e  e l p r ín c ip e  d e  
G ahis ir á  á v is ita r  la  E x p os ie ion  de  M e lb o u r -  
n e , E ¡  riiHfi? pubUoa u n  despacho de B e r lín , 
(¡11:; d ic 'j; “ ü n  d espach o d e  P etersb u rg o  da 
n íie ia lm en te  la  n o tic if i  d e  qu e está  resu elta  en 
prÍTu:ipio lá  o^sion de K o u ld ja  á  la  C h in a , p o ­
n ien d o  la  R u sia  com o  cond icáon , lo  sig tiien te : 
r e v is ió n  d e  los  tra ta d o s  re féron tes  á  fro n te ra s ; 
castig o  ds los  fu n c io n a r io s  ch in os qu e han  v io ­
la d o  los tra tad os  ex isten tes  y  n om brar.iien - 
t o  d e  cónstiles rusos en  las p ro v in c ia s  o cc id e n ­
ta les de la  China^

EN MITAD DE LA JORNADA,

L a  co n te m p la c ió n  de la  in te re sa n te  escena 
que” rep resen ta , la  lám in a  qu e dam os en  este 
n ú m ero  desp ierta  en  e l á n im o  d iversas senaa- 
c ion os  y  a v iv a  recu urdos s íñ  fin . Y a  se fije  e l 
p en sa m ien to  en  las figuras p r in c ip a le s , en 
los  RT^. P P , cu y a s  fisonom ías ex p resan  e l p la ­
ce r  q u e  e x p e rim e n ta  e l s o lita r io  v ia je ro  a l e n ­
c o n tra rs e  en  m ita d  d e  fa tigosas jo rn a d a s y  á 
tra v é s  d e  d escon ocid os  cam in os c o n  e l  a m ig o  
ó  e l com pa ñ ero  du a p osto la d o ; y a  en  lo s  m a n ­
sos p o llin o s  y  loa  fieloa p erros qu e c o n s titu y e n  
hi fam ilia  d e  esos aéres qu e \6(? con sa g ra n  con  
sin  ig u a l h ero ísm o á  p rop a g a r  la  r e lig ió n  cris­
t ia n a  e n  las r iberas in h osp ita la rias d e  la  C h i­
n a , en  las in g ra ta s  m on tañas d e  la  In d ia  ó  en 
las h om ic id a s  p la ya s  de l J a p ó n ; ora  n os  c o n -  
eretejnüs a l pa isa je qu e p in ta  á  m a ra v illa  la  
desnu da  n a tu ra leza , o r a  al m ister ioso  saludo 
qu e cam bian  lo s  su fr id os  an im ales q u e  s igu en  
á s u  am o co n  u n a  p ersevera n cia  y  u n a  lea lta d  
q u e  e l h o m b re  a d m irará  e tern a m en te ; lo  m is­
m o en  to d o s  los  d e ta llts  q a e  en  e l  c o n ju n to  
del d ib u jo , b r illa  la  in sp ira ción  d el a r t is ta , el 
d este llo  de l g é n io  q u e  co n c ib ió  y  e je cu tó  con  
ta n to  a c ie r to  e l p en sa m ien to  qu e en cierra  e l 
a su n to .

P A R T E  OFICIAL.

Gracia y  JuntítHa.— Eeal decreto Indultando á 
los perlódlcoB E l Clamor déla. Pátria, E l  Pueblo 

y  JwíjwrcidZ de las pi'uas qne les fueron 
impuestas por ík.s sentencias de ] 9, liU y 26 de Abril 
último.

— lleal órdcD nombrando registrador de la propie­
dad de Bcnabarre á D, Edutrdé.Jaen Yarza.

Guerra.— Real deoreto reformando el cuadro del 
Estado mayor g rn c» ! del ejército y fijando el número 
decfieialos goDcralcs.

"■  - m'- -  ■■ ■—
DESPACHOS TELEGR.4FIC0S.

LiiNDRtrt 7.— Según noticias procedentes de la 
dtídad del Cabo de Buena Esp^^nza, el príncipe Na­
poleón ha « ;lo  at.ieado por una nt^bre muy violenta.

R o u a  7.— Kl PaiJtt hii deciáilu aumentar los car­
denales extra;)j«''jos í  proponjion dcl número de católi­
cos de cada j-aís

S.v.s íía 'Ea^pnRr.o 7 . -^ o \ v ie í f .  el autor del 
atentado contrn ^  oíar de ha hecho rcvelado-
nía iiupoítantÉ», desFííñiwdd ^  misterioso autor del 
aseiínato del j^fc d j esta capital.

. CALrrpr \' f .í—S .‘ espera t*«o il  uniir dt¡i Afgha- 
ni«taa'Yai7ab-K.haí,'‘fiegitrá .tutüana al campamento 
inglús para turuiínsr IflióondfciwK'S de paz.

W A siirN aT '"»'7,— r:lmara*»le los Representan- 
'fe lifts.— El .liputftti.) Cii.'c pmsonta un» 

p m jW S on  pidienáo q«e el preíSdiínte de los Estados- 
Unidos Insista sobre la abolicion de la esclavitud en la 
isla de Cuba,

Ayuntamiento de Madrid



EL OCEANO,

L isboa T.— E! ministro <l<;ia (íu-.-rra Sr. Fortes 
ha propuesto á las Cú¡ í ; una íki-xIiií,'. i/ íob ó k  ley ac­
tual sobre i¡l servicio lulütaí.

Según dicha reforma, el sorTÍeio militar será obli­
gatorio para toJos los jóvenes qae reúna» las condi­
ciones osigitlas por la ley.

Ro.MA T.— El Gobienui, S í^ n  declaró ayor en ¡a 
Cámara de ¡os diputados el i.residente del Consejo, es­
tá dispuesto á declarar en estado de sitio la ciudad de 
Siena en vista de la agitación «jue ruina allí, en ei ca­
so de que esta no so calme. La ^ arn icioa  de la plaza 
lia sido reforzada.

San  l'üTKRSBiíEüü 7,— Según los despachos ofi­
ciales dcl gobernador de Astrakan, no ac ha presenta­
do en aquella provincia ningún nuevo caso sospechMO 
de epidemia.

V ie sa  7.— Los periódicos de esta capital dicen 
que una nota del ministro de Negocios extranjeros de 
l'rancia aprueba ])or completo la elección del príncipe 
de liattemberg para el trono de Bulgaria.

F a e i s  7 .— Según declaraciones hechas ayor por 
el ministro de Hacienda ante la comision de presupues­
tos, se introducen en éstos notables economías.

La comision general de aranceles se reúne hoy 
para estudiar las reclamaciones de los industriales 
franceses.

Tan pronto como se reúnan las Cámaras, los par­
tidarios dcl restablecÍDiiento de éstas en Paris propon­
drán de nuevo dicha medida.

Se cree que en la Cámara de los diputados se de­
clarará por una mayoría respetable la nulidad de ]a 
elección del tír. ülanqui.

Se cree que los bonapartistaa se abstendrán de vo­
tar sobre este asunto.

NOTICIAS.

Desde Loy queda restablecido el servicio del correo 
para (jalicia por el camino de Eraüuelas á Lugo.

En la tarde del domingo último se celebró en Bar­
celona el acto de colocar la primera ¡viedra del nuevo 
seminario conciliar por el señor obispo de la diócesLi, 
cuncurriíndo las autoridades y corporaciones y grau 
número do porsouas do todas las clases sociales.

Ayer se refería en el Casino, en el Veloz, en los 
círculos y cafés, la extraña aventura de cierto mance­
bo de cortus años, pero de larga experiencia, que ha 
liuido á Francia cun una dama que pasa de los cin­
cuenta. ¿Qué obstáculos se oponían á su unionV Cinco 
liijüs de diferentes edades que no veían con gusto á su 
rtspetabie mamá pensar ea segundas nupcias. La in­
teresante pareja se ha ido á-ceiebrar su consorcio en 
Paría, dotando ella á su cónyuge en dos millones de 
reales.

B ^ o  la preaidenoia del señor ministro de Oraeia 
y Justiciare reunió ayer en pleno la comiaion do Có­
digos, habiendo dado icctura cíe las bases que según 
tenemos dicho, se han repartido hace jiocos diits para 
la reforma de los tribunales y el establecimiento en io 
criminal en única instanoia del juicio oral y público.

Apegar de que el trigo ¡legó á tener en 18ii7 un 
precio de 9Ü reales por fanega, el pan de primera cla­
se no pasú de cuartos. C üiuq  el precio actual del 
trigo no ha llegado á 7U rs. y como casi todos loa ta­
honeros tenían provisiones iiecnaa desde haee algunus 
meses, parece cxo.^>ivo 6 injuatilícaUo el precio á que 
ahora se expende, máxime si se realiza el nuevo au­
mento de precio de ¡luo ya se habla.

Dice un colega que una de las giras más agrada­
bles que se preparan con el fin de obsequiar ai i)ríncí- 
pB heredero de Austria, es uua cacería de aves de ra­
piña eu los amenos valles del monasterio de Piedra, 
sitio donde la natumleza ha hecho mayores alardes de 
exhuberanto vegetación.

Los valles deKequijadas y  el Salto del Diablo son 
los puntos destinados á ser teatro de la cacería.

'Jodos los que oouozcan las condiciones de la mag­
nífica jwsesion podrán formar una idea de la fiesta 
dispuesta en honor del heredero de Austria, muy afi­
cionado á esta clase do ejercicios, que tanto por esta 
causa como por la amenidad del sitio, quedará alta­
mente complacido de la expedición.

Es probable que al príncipe Kodolfo lo acompañe 
S. M. el Key, quu todavía no ha tenido ocasiun de vi­
sitar el moiiaateíio de Piedra.

L a dirección de la Deuda pagará mañana 9 por 
intereses del ventjiiiiient® de 1.“  de Enero último.

lienta perpétua interior, facturas números 6.224 
al 6.314. Idem amurcizables al 2 por lüO interior, fac­
turas números 4.519 al 4.C06. Obligaciones generales
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te m a  d e  n u estros n egoc ios . Y a  n o  «a h a b ló  más 
d e  la  revoiucLon de  J  u lio  en  F ran cia , as im to  so­
co rr id ís im o  qu e d ió  p a ra  io d o  e l v e ra n o  y  o t o ­
ñ o , iii  d « i  n u evo  re in illo  d e  G re c ia , n i  d e l r e ­
c o n o c im ie n to  de L u is  F e lip e , i i i  d e  P o lo n ia , u i 
áu n  sigu iera  d el fam oso  d e cre to  d e  1 ,“ d e  O c ­
tu b r e , en  e l  cu a l, jjara  acabar m ás p r o n t o  con  
loa llam ados n eyru s , su con d en ab a  á  in a e r te  á 
tod ü  e l  g ó n e ro  h um an o ó  p o co  m ¿iios , Y  la 
causa d e  esta  barrabasada d ra con ia n a  fu e  qu e 
e l bu en azo de L u is  i ’ e lip e , v ie n d o  (jue aq u í no 
le  qu erían  recon ocer  ciwno R e y  de  lo s  fra n ce ­
ses, a b r ió  la  fr o n te ra  á  los  em i^ 'rados y  áu n  
díceso q u e  ida d ió  a u x ilio  y  a d e la n tó  algunoá 
d in eros . E llo s  qu e n eces ita ba n  p o co  para  a r ­
p iarla , cuando se  v ie i ’on  p ro te g id o s  p o r  el

(1) im propiedad. S* p.^olúbe U .*op *^ a^ ioa - 
iSjta no.tfiii i  la  oaleaoion d© JépinQ'HfíS ^acio-

cid 1« o iu i  vTin imtílicadoa y ociio tjm oa, odioa  t íiü W  
Cúris (Jdrtos I V.—Eí I j ^  U iin» y 

«t t  dt -i/ftyt). y -J i ChMnarti/i.—/í<(r
-Uer 'Uit. JCnipieiofiio.—Ld'

los, { squipii¿t du
Us Icslá—L,b Oraruií

y ’íest*.-—j /«íio .—Í.M cun TOí¿ hijt>s de ScM
Xtí’vv/* d9 í /ít  vohintotria rtííiisia.

por forro-carriles, facturas números 3.K32 al 3,864. 
Idem especiales de Al:ir á Santander, facturas núme­
ros J 1 IJ y 111.

L.i Tesorería central pagará también m:;i::iiia á 
loa contratistas por servicios de guerra, obras públicas 
y otros conceptos, los créditos quo figuran en la rela­
ción del grupo 14, segunda cuarta parte, con los nú­
meros 1 al 14 de sorteo.

La recaudación obtenida por las aduanas de Cuba 
en el mes de Febrero de 187'J, asciende á la suma de 
2.054,741,27 pesos fuertes, y como en igual mes de 
1S78 los ingresos fueron ].737 .940 ‘9I pesos, resulta 
uua diferencia de más en 1879 de 316.800,36 pesos.

Como habíamos anunciado, ayer por la mañana lle­
garon á Madrid el príncipe Rodolfo de Austria, á 
quien acompaña el príncipe de Baviera. S, i l ,  el Il'.-y, 
acompañado de los altos dignatarios do palacio, se ha 
dirigido á la estación del ferro-carril del Mediodía 
con objeto de recibir á SS. A A . HR. el Archiduque 
líodolfo y su augusto hermano político el príncipe de 
Baviera.

Escoltaba á S. M, el escuadrón de la escolta real, 
quo vestía uniforme de gran gala.

Despues que S. Jl, el R ey hubo recibido á los au­
gustos viajeros, sa dirigieron á palacio, dundo espera­
ban el presidente del Consejo y los ministros de la 
corona,_¡08 capitaftes generales de ejército señores Ser­
rano,'Novaliches, Cheste y Quesada y las autoridades 
de Madrid,

SS. A A , RR . el Archiduque Rodolfo y  el prínci­
pe do Baviera so han alojado en k s  habitaciones de! 
Real Alcázar que correspunden al Norto y Oriento.

El primer acto de los ilustres viajeros, al llegar á 
palacio, fué ol pasar á las habitaciones de S, A . la 
princesa do Astúiias, que estaba en compañía de sus 
hermanas, para ofrecer á tan augustas damas su salu­
do y sus respetos. Luego pasaron á la regia cámara, 
en donde tuvo lugar la recepción, que duró ik)oo mis 
de un cuarto de hora. Concluida ésta, el Roy y prínci­
pes conversaron familiarmente eon muchas de las per­
sonas que habían acudido al acto oficial.

El príncipe Rodolfo vestía de coronel de un regi­
miento austríaco, con banda y crua de Cárlos I lL

El principo de Baviera ostentaba también idéntica 
condecoracion.

Y  S. M. el Rey una banda austríaca.
S. M, el Rey y los príncipes Rodolfo y de Baviera 

han visitado ayer tarde ei Museo de Historia Natural y 
el nacional de Pintura y Escultura, en donde se ban 
detenido bastante rato, Despues pasearon en faetones 
de guiar por el Retiro y  Recoletos,

Hoy á las ciuco se traéladuxán á la Casa du Canipo 
y dedicarán á la caza gran -parte del día.

Mañana el R ey y los príncipes irán al Escorial, de 
cuyo punto regresarán por la noche.

Ya se halla redaetado el proyecto de ley do reem­
plazo del ejército para l«7y-80 , que partiuü será uno 
de los primeros que discutan las Curtes.

E l señor obispo de Salamanca ha sido elegido se­
nador i«)r la provincia ecle.^iástiua de Valladolid.

Por Baleares lo han sido, loa señores condede Pcüa- 
Raniiru, marqués de la Bastida y 1). Aadrés Ilubert.

La señora del presidente del Consejo de mÍListroa 
ha estado ayer eu palacio, habiendo sido recibida por 
>S. M. y por S. A . la princesa de Astúria.-í,

En la Eecretaría del Ayuntamiento de esta villa se 
halla exjmesto al público un proyecto do presupuesto 
extraordinario para el corriente añu económico, y otro 
presupuesto adicional al de 187y-8Ü.

Hoy comienza á pagar el Banco de España las ñie- 
turas de cupones de bonos representativas de ia pri­
mera mitad de intereses del semestre que vencerá en 
30 de Junio, señaladas 1 al 30'J de la primera emisión 
y 1 al 41 de la segunda.

E n la casa-hospicio de esta córte existían en fin do 
Marzo 1063 varones y 357 mujeres, en total 1422; 
han ingresado en Abril 36 hourbres y 15 mujeres: 
han sido baja por fallecimiento y por salida del esta­
blecimiento ly  hombres y 26 mujeres, quedando por 
consiguiente en 30 de Abril una existencia de 1082 
varones y 365 hembras, en total 1447.

E l día 25 se verificará en la Plaza de toros la cor' 
rida extraordinaria de beneficoncia. Se lidiarán ocho 
toros de las ganaderías do Salas y Miura, tomando 
parto en la lidia las cuadrillas de Lagartijo, Frascuelo, 
Chicorro y Angel Pastor. E n caso de que á Lagartijo 
no le fuese iKjstble, vcndria’en su lugar Currito ó Do- 
mingue*.

fra n cés , a som a ron  im p á v id o s  p o r  d iversas p a r ­
te s  d e l P ir in e o . M in a  Y aldíls y  C h ap a la n g ar- 
ra , acom pufiados d e  L óp ez  B a ñ os, J á u reg u i 
S an ch o y  o tr o s  an dan tescos d e  1a re v o lu c ió n  
a p a recieron  p o r  N a v a rra . C ata luñ a v ió  en  sus 
r iscos  í. M ila u s y  á  B r u n e t , y  p o r  R o n ce sv a - 
Ues v in ie ro n  G u rre a  y  P la sen e ia . E n  ü ib r a l -  
ta r  los m ás tem ib les  ag u ard aban  co y u n tu r a  
p a ra  hacer u n  d esem ba rco . P ero  to d o s  estos 
am agos n o  p asaron  a d e la n te . E l g o b ie r n o  aca ­
b o  p r o n to  co n  toiiaa las p a rtid a s , y  h abiendo 
ca id o  en  la cu e n ta  d e  q u e  d eb ia  re co n o ce r  á 
L u is  F e lip e , h ízo lo  asi, y  F ra n c ia  c e r r ó  la  
fr o n te ra . D s  este  m od o  ha ju g a d o  siem pre la 
bu en a  v e cin a  con  n u estras  d iscord ia s , y  lo  
m ism o será  m ien tra s  h a y a  d iscord ias, em igra ­
dos y  fro n te ra s .

M uchas p a rticu la rid ad es  descon ocid as del 
p ú b lico  y  áu n  d e l g o b ie r n o  en  las frustadas 
in ten ton a s , iu e ro n  sabidas de  lo s  te r tu lio s  de 
G enara . E n  la  casa d e  ésta  h abia  un g ru p o , 
qu o so iia  rL3unirs6 á solas p roa id id o  p o r  la  se­
ñ o ra , y  en  é l  la  con fianza  y  la  am istad  liabiau  
ap re ta d o  sus du lces laz.J. .̂ A l l í  so lían  leerse 
algunas cartas ven id as d e  F ra n c ia , n o  c ie rta ­
m e n te  c o n  in te n to  d e  con.=<pirar, sino cnino 
m ensajes d e  ca r iñ o . Vej^a ( á  q u ien  v a  n o  es 
c o n v e n ie n te  lla m a r V e^ u ita )  con taba  que 
P op e  E sp ro n c jd a  habia estado en  la  fr o n te ­
ra  ba tién dose  a l la d o  d e l b ra v o  y  desgracia -

CRÓNICA DE ESPECTÁCULOS

Comedia.— Buena, bonildy larata-, Champagne frap- 
pé.— pKÍ.N'cirE A l fo n s o .— L a  almoaeiia del dia­
blo.— A p o lo .— Verso t/prosa.

¡Pero qué cosas tan estraüas se ven en los teatros 
en estos tiempos que oorrenl

A i anunciarse una comedia de costumbres, cualquie­
ra se echa á pensar que el autor de ella, nos ha de ofre­
cer en un argumento mejor ó peor interpretado, pero 
fundado en algo que razonablemente pueda suceder 6 
haber sucedido, una acción y unos i)ersonajea que, si- 
uo espejo fiel de las costumbres del dia, se acerquen lo 
más posible á lo que se usa y aconteco entre las gentes 
(jue viven á nuestro lado y que, aunque como cada hi­
jo  de vecino tengan sus manías, ridiculeces ó defectos 
sean personas á las que no se considera desprovistas 
por completo de sentido común, alternan con sus se­
mejantes y hasta son estimadas y apreciadas.

Pues no seflor. Algo daríamos por saber qué pen­
sarán del modo de ser de la sociedad presente, aque­
llos de nuestros lejanos sucesores en cuyas manos cai­
ga la última comedia de D. Ensebio Blasco.

Nosotros mismos, que presenciando su ejecución 
estábamos, sos preguntábamos si en Madrid se habrá 
dado un caso semejante al argumento áeBuena, bonita 
y  barata y  si personajes como los que allí se presen­
tan se codearán con nosotros en la calle.

Eso de que un padre calavera deje ana herencia 
de 10 millones á sus hijas con la condieion de que si 
no se casa alguna de ollas con un su amigo, tan des­
conocido de las huérfanas, á pesar de la amistad que 
eon el papá le ligaba, que ignoran »í tiene veinticinco 
años ú ochenta, ha de pasar aquella espléndida herencia 
á los niSos del Hospicio, eso repetímos ya sabemos que 
no sucede, sencillamente porque nuestras leyes lo pro­
híben, como el Sr, Blasco no ignora. Pero que estas tres 
señoritas que viven solas, que van de baile ó  de nego­
cios solas y dan hospitalidad en su propio domicilio á 
condes jóvenes y  calaveras, destinándoles para arre­
glarles el cuarto, á la hermana, menor, disfrazada de 
Ceiierentola ya nos hace dudar si el autor, que es per­
sona que con gentes distinguidas y bien educidas al­
terna, habrá visto algo parecido en alguna parte.

Por la nuestra no recordamos haber encontrado 
mujeres feas qne tanto y eon tan descompuesto tono 
alardeen antr propios y extraños de su falta do her­
mosura, ni coquetas y  presumidas, por hueras y casqui­
vanas que s.’'an, quo tan descocadanientíi lo manifies­
ten, ni tendríamos jamás por buena ni barata, aunque 
fuera muy bonita, á señorita ijue se disfrazase de cria­
da, falsificara telegramas y espetara & los jóvenes ar­
dientes declaraciones de amor.

En cuanto al Conde, es digno padre de su hijo. Si 
en el uno no sienta nada bien eon su carácter, su títu­
lo y sus años, aquel disfraz ni aquella descortesía de 
decir á una señorita, de buenas á primeras, si quiere 
apencar con él\ el otro, que habrá querido el Sr, Blasco 
presentarle como un tipo de calavera y escéptico, no 
pasa de un chioo inoceaton, capaz á lo sumo de roque- 
brar criadas, y al cual su padre, en vez de sermones 
tardíos, debiera acortar la asignación que para suS 
gastos menudos le pase mensualmfnte.

En suma, y dejando é  un lado otros detalles dig­
nos de censura, la última comedia del Sr. Blasco es 
absurda en su argumento y falsa en sus tipos y earac- 
téres. Poro lo que es peor, la ha desenvuelto en esa 
versificación peculiar suya, fácil, espontánea, graciosa 
y juguetona, si algunas veces incorrecta ó con alguna 
frase dura ó inoportuna, llena otras de sal y de chiste. 
Y  decimos que esto es lo peor, porque envolviendo on 
oro la mala ¡jíldora, hace que celebrando su vena có­
mica uii:i parte del público, acoja como buenas obras 
como esta, que no lo es, y se estienda y propague la 
afición & lo que han dado en llamarse comedias liqeri- 
tas y  no pasan de ser obras ménos que medianas.

L a ejecución por parte de los actores fué regular. 
Muchos y valiosos regalos recibió la señora Alvarez 

Tubau en la noche de su beneficio, pero ninguno por 
fortuna fué semejante al que el fecundo D. Miguel 
Echegaray la hizo escribiendo para la distinguida ac­
triz la pieza Champagne frappé. Reiiulsivas son las pá­
ginas del célebre Asom moir de Emilio Zola, en que se 
pinta la degradación de las clases obreras por el abiiso 
de la bebida, piero aún encontramos más desagradable 
y repulsiva la embriaguez en la dama de distinguida 
educación. Sobre todo aquella embriftguez en frió, an­
te el innoble cuadro del marido que sofocado ron­
ca sobre un sofá, borracho como un odre; aquella mu­
jer joven, hermosa y elegante que se tambal-'a, dispa­
rata y siente náuseas hasta que vuelve en sí merced al 
frasco de amoniaco tan emplead) en las Casas de so­
corro, es espectáculo de tan deplurabJe efecto en la es-

d o  C h apalangarra . T o d o  lo  sabia  V e n tu ra  p or  
una c a r ta  qu e re c ib ió  en  N o v ie m b re  y  o n  la  
cua l se  re fe r ía n  las a v en tu ra s  qu e le  sa lieron  
á E-<pronceda desde q u e  e n tr ó  en  L isboa  hasta 
q u e  pasó e l P ir in e o , las cnales eran  ta n tas  y  
ta n  m a ra v illosas  q u e  bastaran - á  co m p o n e r  la  
m ás e n tre te n id a  n o v e la  de am ores y  batallan.

E n  L isboa  le  m e tie ro n  en  u n  ca st illo  don d e  
se en a m oró  d e  la  h ija  d e  c ie r to  m ilita r  co m p a ­
ñ ero  de p r is ió n . E s ta  le  pa recía  y a  m ás qu e 
ciírc-3l u n  p a i'a iso , cu a n d o  m o le  c o g ie r o u  y  
em b arcá n d ole  en  u n  pesado bu qu e, m e lo  zam  
p a ron  e n  L ón d res . A l l í  v iv ió ,  m e jo r  d ich o , 
m u rió  a lgú n  t ie m p o  d e  tr is te za  y  desespera­
c ió n , cu an do c ie r t o  d ia  en  qu e a ce r tó  á  pasar 
p o r e ' Tám asis v ió  qn o d jsom barcabn  su am a­
da . D ias fe lices  s ig u ie ro n  á  a q u e l onc\ jentro; 
p ero  cuáles serían  l;is a v en tu ra s  d el p o jta  
qu e tu v o  q u e  sa lir  á  to d a  p risa  d e  In g la te r ra  
y  h u ir  á  F ra n cia , d o n d e  e n co n tró  á m uchos 
em igrados , y  ju n tá n d o se  con  e llos  y  c o n  estu ­
d ia n tes  y  p er io d is ta s , em p ezó ' á a lb o r o ta r  en 
los clubs. V inier(>n las ce lebres ordenanzas de 
P olign ac c o n tra  los  p e r ió d ico s . Y a  se sabe q u e  
de las ru inas de la  p ron sa  n acen  la s barricada»!, 
E spron coda  se b a t ió  en  ellas b ra v a m e n te , y  
su cio  de p ó lv o r a  y  fa n g o  resp iró  co :i d e lic ia  y  
g r i t ó  eon  en tu siasm o v ie n d o  p o r  e l  su e lo  la 
m ás v en erad a  m on a rq u ía  del m u n d o , q u e  con  
tod a  su ven era c ión  h abia  ca ído  tr « s  v e -

eona como fuera de ella. Por eso el público antes de 
terminar la pieza so levantó de sus asientos y salió de 
la sala sin querer que .le dijeran el nombre del autor 
que unos cuantas individuos 4on fuertes palmadas pe­
dían desde Jas alturas de la g^ería.

Ll circo y teatro del Príncipe Alfonso ha inaugura­
do la série que se propone duR durante a l l a n o  de 
obras de espectáculo eon la conocida comedia de ma­
gia L a  almoneda del Diablo. Aparte de las condicio­
nes literarias de una obra ya juzgada, diremos que ha 
nido puesta en escena eon bastante lujo en trajes y 
decoraciones, siendo algunas dé estas de buen rfeoto. 
La compañía, como escogida para semejante clase de 
espectáculos cumple eon su cometido, y en ella el 
veterano actor Mariano Fernandez, siempre joven para 
el trabajo, muestra, cual en él es notorio, su «iguri- 
dad en escena, su especial aptitud para arrancar so­
noras carcajadas al público, y la confianza que éste 
le inspira, bien ganada en tantos años empleados en 
disipar, siquiera sea momentáneamente, tristezas y dis­
gustos, sin perjuicio del arte escénico. L o mi<ji notable 
en la representación de L a  almoneda del Diablo son 
indudablemente los bailes introducidos. El director 
de ellos S r  Moragas tenia ya hace tiempo mostrado 
la inventiva y buen gusto que’ para dirigirlos posee, 
esta vez lo ha hecho ver de nuevo, alcanzando por ello 
los aplausos de la concurrencia. Con justicia ha par­
ticipado de tales muestras de aprobaoion la Emilia 
Pinchiara por su ligereza y elegancia en el arte do la 
danza. La obra creemo.s que dará buenas entradas é 
indemnizará cumplidamente á la empresa de los gas­
tos hechos para poner la en escena.

De la zarzuelita Verso y  prosa, estrenada en el 
teatro de Apolo, pocas palabras diremos, dado ei corto 
tiempo que ha figurado en los carteles. Pobre de asun­
to, dwhilvanada en sus escenas, con muchas entradas 
y salidas y  alguna tiradita de versos, ha sido merece­
dora del poco ésito alcanzado, aún en este teatro, don­
de Iss obras que se representan no pican muy alt<) en 
cuanto á sus condiciones literarias y escénicas. Una 
más á la inmensa fosa do los desastres,

Gc-^rzALO Cehrajeria .

SKCCION MLÍGIOSA.

Santo de hoy.— L a Aparición de San Mig;ael A r­
cángel.

. Cultos.— Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 
la Iglesia del Hospital de Presbíteros nnturalcs de Ma­
drid, dondo por la mañana habrá misa mayor y por la 
tarde preces y reserva.

Visita de la Córte de M aría .— Nuestra Señora de 
Ja Concepción en San Pedro, en San Martin ó en las 
Calatravas.

BO LSA— CO TIZACIO N  O F IC L iL .— 7 MAYO 

FO XD O S PUBLICOS.

3 por 100 iutsrior .
— Fin  do mes..................i,.
— F in  próximo  .......
3 por 100 exterior.............
Amortiaable interior.......
TAom esteríor.....................
Billetes hipotecarios........
Bonos del Tesoro...............
Oblig. Bivnco j  Tesoro,...
Larpetis prov. de A ........
Obligaciones de ferro-car 
L'^ndres á &0 días fecha..
Paris á H días vista..........
Banco de Es]>aña..............

NO OFICIAL.

D escukktos.— Cupones 5. veuc., 3 l '0 0 .~ Id  1." 
de Julio, (Í7-40.— Id. 30 de Junio de 187S, exterior,
ll.) 40.— Carpetas para subasta, lá ‘00.

Utimos Movimiento.
p r e c i o s . Alzik. Baja.

I.';-175 M ' 0-<J/5
15-20 M 0-075
15-3á.5 M 0-02R
I'^ I5 ir
35-10 M TI
00-00 tt M
00-00 M TI
00-00 TI 1T
96-00 tf ir
94-50 0-15 11
29-SO 11 0H)5
48-O.j r« II

5-01 M O-OI
00-00 IT ir

E q el Bolsín se hicieron anoche algunas operado^ 
nes á fin de n i^  á 15,20.

ESPECTÁCULOS P A R A  HOY-

APOIAX—9. ^  De H9.'0<íe9 
PiUtos.—El Inoaro del «llji 

C.KUU, DEli PHtNüitlá AL- 
íO.SftU.—o ll¿,—la almone- 
dn dtl diablo.

Eál^AVA — El iltómofiga- 
rm— sensitirn. 

Al.íAMBJÍA.-8 1|2.-Los

brieantea. —Tercer aet) doHeinmi,
CiKÜO DE P ÍU 0E .-8  l i 2 -

lii-aoi fimjijn d» i^ á -  
<no» eía«trü3 y  síiiíbAfiooa
poi- Is eoiniiaBja q«9 airiga Mr,

Iinmanta y ütografia de Iü Güirsalua, Pozas. 12. Madrid,

ces c o n  estru en d o  y  p a v o r  d e  to d a  E u ropa .
E sp ron ced a  n o  se c o n te n ta b a  c o n  lib erta r  

á  Francia^ E ra  p reciso  lib e r ta r  ta m b ie a  á 
P o lo n ia . E n ton ces  ara casi una m od a  e l c o m -  
padeoer a l p u e b lo  m á rt ir , a l  p u e b lo  am arrado, 
desn acion a lizado , cesan te  d e  su sob era n ía , La 
cua.»tion polaoa  fu é  llev a d a  a l sen tim en ta lis*  
m o , y  a l paso q u e  se h ic ie ro n  in n u m erab les 
versos  y  (^ n ta tM  co n  e l  t itu lo  d e  iá¿rW 7na# 
de P o lo n ia ,  se form ab an  e jé r c ito s  d e  p a tr io ­
tas p a ra  estab lecer en  su  t r o n o  á  la nació®  
desi,itu ida . E l  qu e c a n tó  al C osaco se a lis tó  eii 
•uno d e  aquellos e jé rc itos , q u e  en  h o n o r  d e  la 
v e rd a d  m ía  ten ían  d e  sen tim en ta les  qu e dé 
a g u err id os  P e ro  a fortu n a d a m en te  p o ra  el 
p o e ta , Luis F e lip e  qu e com > R e y  n u e v e c ito  
q u er ía  estar biun co n  to d o  e l m u n d o , in clu so  
c o n  los  ruáos, p r o h ib ió  e l  a lis ta m ie n to . A  la 
sazón  e l  ba n q u ero  L a fitte  d a ba  (con  m u cho si­
g i lo  se en tie n d e ), d in e ro  y  arm as á  los  em igra ­
d os españoles para  qu e v in ie ra n  á  m e te r  z iz a -  
ñ a  á  la  fr o n te ra . E n  e sto  era  c o r r e v e id ile  d e l 
fran-;és qu e deseaba p ro b a r  á  E spaña lo s  in ­
co n v e n ie n te s  do  n o  re co n o ce r  á  lo s  r o y e s  n ue­
v o s . E sp ron ced a , qu e se ilu s ion a ba  fácilmu!at& 
co m o  b u en  p o e ta , a l v e r  la so fe r ttia  d é la  em i­
g ra c ió n  c re y á  q u e  y a  n o  h abia  q n e  en- 
tra y , o o m b a tir , av an za r, g an ar 4  M adrid , r o -  
p e i i r  en  é l  las jo rn a d a s  d e  J u lio  y  q u ita r  4 
F e rn a n d o  e l d ic ta d o  d e  r e y  de  E spaña para

Ayuntamiento de Madrid



ADVERTENCIA.
K n  virtud de im  convenio celebrado con la A g e n c ia  Escainez, ésta queda exclusivamente encargada de recibir nues­

tros anuncios, y a  procedan de lEDspana ó dei extranjero.__________________ _________ ______________________________________________________

LA GUIRNALDA
PERXODÍGO Q Ü IN G E N A t BEDICADO AX, BELLO SEXO
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S E M E SP U B L I C A  L O S  D IA S  5 Y  2 0  D E  C A D A - 
ADMINISTRACION: BAECO, 2 DUPLICADO, TMCBRO

Cada número consta de ocho páginas en fóUo, de amena é instructiva lectura, ilustradas con escclentes 
grabados y  de la cubierta, que contiene advertencias útiles y  cuantas explicaciones y anuncios sean de mtertó 
para las íamiliaB, colegios de señoritas y escuelas de niüaa. Este text« es coroua ¡i las ediciones de labores y  de

En la E d ic ió n  de la b o k e s  reparte además en cada númoro un ̂ m n ^ítfg'o'Cííajaiío de alfabetos, ciír^ , 
medallones y modo loa de todas las clases de labores; y como extraordinario, alternando convenientemente, di­
bujos para crochet, malla, encaje inglés, y algunos en col<rres para bordar en cañamazo, con sedas, etc.; piezas
de música y  figurines de modas. _ x j 'v

E n  la E dició n  d e  m o d as , reparte mensualmente un figurm iluminado con sus patrones cortaaos o aiDu- 
jados, y  alternando convenientemente, figurines especiales, un pliego do labores ó  piezas de música.

En la E dición  d e  d ibu jo s . Abecedarios y  modelos de labores do todas clases.— Se repartirá el 2Ü uc 
cada mes un gran t, liego eatamjiado por las dos caras, con la explicación oorrespondiente,  ̂ ,  i i

A b e ce d a b iO s  y  d ib u jo s  p ic a d o s . E sta publicación es la única que facilita éstos á sus abonadas y  Ja 
que puede proporcionar á las seQoras maestras de niñas cDlecciones completas de dibujos para la cnseñanaa da 
loa bordados.

P R E C IO S  D E  S U S C R I C p N .
l_a EDICION. JElducacion y  labores.— Madrid; en esta Administración: Un mea, 4 rs.— Un año, 4 4 .= l in

las librerías: Trimestre, 12 rs .= A fio  48.=Provin«ias; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 r s .=  
Semestre, 26 .= A a o , 48,= P o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs.=Sem estre, 30 .= A ñ o , 62.^E xtranjero y
Ultramar; en la Administración: Año, 80 rs .= P o r  comisionado, 100. r i  -

2.a EDICION.— M  odas.— Madrid; en esta Administración; Un mes, 4 rs.— Un año 44.— Jin las liwenas: 
Trimestre, 12 r s .= A ñ o , 48.=Provineias; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 rs.~Sem es- 
tre, 2 6 .= Año, 4 8 .= P o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs.=Sem estre, 3Ü .=A ño, 52.=E xtranjcro y Ultramar; 
en la Administración: Ai^ o, 80 rs .= P o r  comisionado, 100.

3,a SDIOION.— D íy « j  os p a ra  Jordar.— Madrid; en esta Administración: Semestre, 16 ra .= A n o, 3ü. = E q 
las librerías Semestre, i8  rs .= A ñ o , S4.=Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 r s .=  
Año, 32.==Por correspons ales: Semestre, 20 rs .= A ñ o , 38.=E xtranjero y Ultramar: en la AdmmistraciOB: Año
140 r s .= P o r  comisionado, 70. •n

E dicion es  I .^ y S .»  ó 2.» y 3.a=M adrid; Mes, 5 rs.=Trim estre, 16.=Someatre, 32 .= A ñ o , 60.==J:'ro- 
vincias: Trimestre 18 rs.— Semestre, 3 6 .= A ñ o , 6 8 .= P o r  corresponsales: 20, 38 y 7Ü,=Estraryero y  Ultra­
mar: Año, 100 rs. y 120 por comisionado. . . -n • ■

E d icion es l.*i T 2 .a— Madrid, Un mes, 6 rs.^Trim estre, 18.=Sem estre, 3 4 .= A ilo , 64,— Provmraaa: 
Trimestre, 20 rs.=«Seme8tre, 3 8 .= A ñ o , 7 0 .= P o r  corresponsales; 22 ,42  y 74.==Extranjero y Ultramar: Año,
100  rs. y 120 por comisionado. ,  , ,  on

E d ició n  c o m p l e t a  (1.a, 2.a y 3,»),— Madrid: Unmos, 8 rs.^Trunestre, 24.=Sem estre, 4 4 .= A ñ o , 8 0 ,=  
Provincias; Trimestre, 28 rs,=Sem estre, 4 8 .= A ñ o , 8 8 .= P o r  corresponsales: 30, 52 y ü2.=Extranjero y Ul­
tramar: Año, 140 rs. y 160 por comisionado. _ i , .  i i.

A lbum b d e  l e t r a s  y  ESLANCES.=Se publicarán periódicamente de estos, de crocnet y  otras latwres 
con los mejores dibujos de L a  GuimaXda, encuadernados con cubierta de lu jo .= L os  precios serán: 4, 6 y  8 
reales en Madrid; 6, 8 y 10 en provincias, ,  ^

E n  v e n t a : Números completos, 6 rs.=N úm ero de una sola edición, 4 .= P liogos de dibujos, estampados 
por las dos caras, 6 rs,= P liegos de dibujos, 4 rs,=Piezas de música, 4 rs.=A lbum s de crochet, fnvolitó y  de 
colores para cañamazos y sedas, de 2 á 12 rs. Para las suscritoras, los pliegos de dibujos de anos anteriores á 
3 rs.; los álbums, 6 rs. Anancios á precios c o n v e n c i o n a l e s . ________________________ __

pros-
con-

EL OCÉANO.
J J I A - E . I O  E O L I T I C O  I L X J S T J R ^ 1 3 0 .

DIRECCION Y ADMINISTRACION, BARCO, 2  DUPLICADO, MADRID.
Los asuntos políticos, las cuestiones administrativas y  económicíis, así nomo las referentes á  la agricul = 

tura, industria y  comoreio. y  en una palabra todo aquello que entrañe interés y  se roco con el bien y 
peridad de la nación española, morecará preferente atención en las columnas de E l  Oc éan o . Para olio 
t.vmos cou la valiosa cooperacion de los mejores pubUeistas tanto nacionales como extranjeros.

E n cuanto á la parte ilustrada publicará, usando nuevos proeedimientos. variedad de grabados y  litogra­
fías, trabajos origiuales, copi.'W de las mejores producwiones y  dibujos de los acontecimientos notables q̂ ne 
ocurran en todo ol mundo. A l propio tiempo, y  siempre que ae le presto la cooperacion necesaria, publi­
cará retratos y  biografías de los hombres superiores en política, administración, ciencias, literatura y  artes 
de nuestra pátria, y  de las autoridades y  funcionarios, lo mismo de la córte que de provincias, para cuya em­
presa cuenta coa artistas eapoeialee.

Tal es el pensamiento para hacer de E l  Océano  una de las mejores publicaciones de España, que reúna la 
circuustaueia de ser lo más ecouúmica.'

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .
E n Matlrid, al mea 1,26 pesetas; al año 15.— Provincias, trimestre 5 pesetas; año 20.— Cuba y  Puerto- 

Rico, semestre 3 pesos fuertes; año 6 pesos en oro.— Filipinas, semestre 4 pesos fuertes; ano 7 pesos en 
oro,— Extranjero y Ultramar, semetie 20 francos; año 40.

LA TISIS.
CU R A D A  RA D IC ALM EN TE P O R  E L  USO DEL

!F.

P recioa : 22 y  40 reales pa íju ete .— P ídanse p roap ectos  A T O C H A , 87 , D R O G U E R I A , 
y  CQ tod a s  la s p r ia c ip a ie s  farm acias d e  España.

FILOPONTA
(L a  e tim o lo g ía  d e  esta  p a la b r a  es g r ie g a  y  s ig n if ic a  a m a n te  de ¿os d ien tes  ó  d e  la  d e n ta d u r a .)

Este elíxir, con tan modesto nombre, se d ió á conocer hace poco más de un mes. Nuestros-¡esfuerzos no 
pueden limitarse],simplümente^á anunciarlo; tienen un fin más elevado,^ altamente hum mitario. Secundan­
do el gran pausamiento de loa céIubroa_Pelaez, Husemann, Burgel y  Pierre, queremos llevar al convencí, 
miento "de todas las cla;es, la necesidad del cuidado de la boca, ba jo  ios diferentas puntos de vista higiénico 
económico y  social. , , - j  t .

E l público no es indiferente á nuestros consejos, como lo demuestra la aceptación quo ha merecido L A  
FILO D O N T A. á p(sar de no ser todavía bien conocidos sus benéficos resultados. Esto nos alienta á prose­
guir nuestra campaña, hasta que logremos hacer una verdadera revolución ea las costumbres higiénicas do 
nuestro país. . , , ,  . ,

Su autor tieae l,i modestia ds no dar su nombre. Las bondadosas propiedades de nuestro e lix ir  aon la 
mayor garantía, y  loa antiguos y  acreditados establecimientos donde so expende.

Fannadasdu M orenoy lleinoso, At:>cha, 34y  Hortr-.leza, 110; Perfumería de f'rera, Cármon, 1, y  Dro­
guería de Pérez, ilortaloza ! « .  Frasco, 3 rs. Véanse instrucciones ou las etiquetas y  proapjctoa.____________

MEDICAMENTOS HEROICOS
D E L A  F A E ilA C IA  DE

YARTO MONZÓN.
6, D E S C A L Z A S ,  6.

A  LOS GORDOS. .
Curación de la obesidad excesiva con los anUpolisáí'cicos áQ la rw . 

Licor y  píldor*s, 40 rs. La caía se remita certificada por 44 rs._
jricoTitin^icia noc(u7'n<t de la orina en los niiioi. Se cura en días con 

las píldoras in/antileg; es. ja., 20 rs.; y la délos adultos y  ancianos con 
las pildoras senilet-, caja 30 rs. íáe remiten por24rs.

Vicio 6 humor kerpético. (Jurado radicalmente con an-
tüierpétícas; caja, 2U re.; y  e l sacaruro de azi^re, bote, S rs. Se remite

Debilidad, impotencia, esterilidad. Medicación especial con e\airo- 
tiaco marino-, caja, 30 ra.; va por 34 rs.; y  la biima de las descalzas, 
40 rs.; fuera 4í>. ,

l ’ ormda anticai%cero»a. E l cáncer ae destruye, seca y  cae en pecUiMS 
con eete tópico. Bote de 4 onzas, 20 pesetas; y  las pildoras imtncaUa; 
caía, 2ors.; fuera 24 rs.

•* ’ ’  LOM BRICES.
Yariina. E l terror de los Vermes. Caja. 4 rs.; fuera 6 rs. Para 

adultos, paquete, 18 rs.

D EN TIC IO N  D E LOS NIÑ OS.
La deniarina Yarto lea devuelve la baba, convierte la aúcia verde 

en natural, evita los vómitos ácidos de lecha y  destierra la alíerecla. 
Caja, 12 rs.; fuera 14 rs.; y  el jarabe de la dtniicionpara las encías; fras­
eo. B rs.: fuera, 10 rs. _________

Subida de la sangre, ardores, picazón, granos, diviesos, ete., etc.
La esmcia de plantas marinas, superior á la zarzívpamlla, evita la 

sangría, depura la sangre y  los malos humores. Frasco 8 rs.
ÁSTua, tisis, tosf&rina, oaiarros. Curados con jarabe de plantas 

■marinas frasco, 20 rs.; y loa cigarros a n tia sm á tico -^ rim s: caja,
8 rs.: va por lOra. . . .

Fechos cansados. Toda madre puede enar sus hijos, sin ama, con 
el palactñforo marino, que aumenta y  mejora la leche de un modo 
sorprendente. Caja, lü . rs.; fuera, 20.

Inf(X¡-toi crónicos. Pomada resolutiva; tarro, 10 rs.; fuera, 20 rs. 
Grieta« de los }>«chos. Curíkdas en tres dias con la fom ada nvxrvna. 

Caja, 12 rs.; fuera, ití rs. i-,- • •
Se remiten prospcetoa gratis d© todos los medicamentos, jjingir»©  

á Tarto Monzon. Farmacia Marina Universal.
Plaza de las Descalzas, 6, Madrid.

c o m f á S i a  c o l o n i a l .
CHOCOLATES Y CAFÉS.

GEAN M EDALLA DE ORO
EN LA. EXPCfilGlON UNIVERSAL DE PARIS DE 1878,

VEINTITRES KECOMPBNSAS ISDUSTRIALEB,
D E P O S IT O  G E R E B A L s Calle Mayor, niims. 18 y  20. 

S U C U R S A L ; Montera, 8.

D E N T IG IN Á  IN F A L IB L E ,
Remedio efica* y  seguro para salvar á los niños de todos los peli­

gros y  accidentes de la dentición p«nosa, dif%cil y  wHiirbada. N i uno 
solo muere nsándolo. según prueba la experiencia de seis anos. Reapa­
rece la baba, facilita la erupción dentaria, modera y  extingue esas ne­
bros que aniquilan á los niños, normaliza sus digeetiones porturbadaa 
y sus defecaciones, quitando el oztreñimieuto, como esas diarreas que 
concluyen con los niños, y  extingue Lis convulsiones y  alfereeía. tan 
frecuentes en U  dentición. N i uno solo muere, pues se salvan los que 
estiín agonizando, si otra causa mortal no se opone. Una caja cuesta 
12 reales y va por 14; y  dos cajas van por 26 rs.: suele bwtar una 
caja, pero frecuentemente se necesitan dea.— Madrid, Ponfcejoa, 6, bo­
tica.' y  principales boticas de España.

D i r e c c i ó n  p o r  e l  c o k u e o  y  t e l í i í j r a f o

AGENCIA E S C Á M E Z . MADRID.

Oficinas: Tudescos, 35, ¡Madrid.
Jos la primera y  nuís importa/tís A hencta d e  pu b l ic id a d  

establecida en España que recibe anuncios, comunicados y  suscri- 
oioiioi para todos los periiSdieos y publicaciones de Madrid, las 
provinciíw, extranjero y  Ultramar, proporcionando otros medios de 
anunciar con ventaja en sus precios para los anunciantes, en razón 
á los contratos especiales y  pagos á los periódicos, los que en el úl­
tim o año, según datos que publicóla  prensa, ascendieron á

UN MILLON DE REALES PROXIMAMENTE
habiendo satisfecho sólo á  ¿ o  Corrw^oj«Z^ct<7, £ l  Imparcial y  FÁ 
G loh ow t  unos 600-0 0 0 reales.

Toáoslos periódicos más importantes de España, como F.l Im - 
■parcial y  otros, hicieron grandes elogios de la fundación de esta 
A g en cia , por creerla útil á loa intereses del cemercio, el que en au 
mayor parte, tanto en España como del extranjero, anuncian por 
conducto de está caaa, no s6l(i por la ventaja de sus precios, sino 
porque os de más comodidad para e l anunciante entenderse sólo 
con umv Agencia que además, dándole garantías, no verifica sus 
cobros hasta despuos de publicados los anuncio».

La casa cuenta coa una imprenta completa, surtida de elegan­
tes tipos, que ofrece los trabajos más delicados á precios económicos.

Independiente de la S bcciox  d e  p u b l ic id a d , la casa se ocupa de 
TODA CLASE DE COMISIONES Y ENCARGOS 

y  su envío á cualquier punto que se le indique y  de la representa­
ción en general de toda clase de asuntos.

Escribir eon selle» para la contestación.

AGÜAS Y BASOS MINERALES DE GAVIRIA
su lfu rosos , (Sidfhidricas ferruginosas).

Curación de las enfermedades sostenidas por la diáteáis^herpótica; 
y  por tanto,‘el herpetismo en todas sus manifestaciones y  formas in­
ternas y externos y  en todas las afecciones de la piel.

Curación de los catarros y  afecciones crónicas de las mucosas con 
origen herpético, como oftalmías, coriza, anginas gi-auulosas, bronqui­
tis, cistitis ó catarro do la vejiga, leucorrea ó  flujos de las señoras, y 
blenorreas.

Cv-racion, de laa afecciones viscerales, consecuencia do metástasis 
bruscas 6 repulsiones del herpetismo, de la piel, como gastralgias, neu­
ralgias de otros órganos, infarto del hígado, del bazo, metritis, etc.; 
erisipelas crónicas, disposición á padecer forúnculos ó  diviesos y  afec­
ciones de la piel dependientes del viroa sifilítico.

Curación de los reumatismos en todas sus manifestacioues.
Curación- de las escrófulas y escrofulismo en todas sus formas. 
Curación, en fin, de las enfermedades sostenidas por las diátesis 

escrofidosa, herpUica, sifilítica y  reumática.
Medio siglo hace que se usan en bebida y  baño con éxito admirable 

por los habitantes de las provincias vasco-navarras, calificándolas de 
sin iguales en el mundo.

Temporada oficial desde 1.'’  de Junio á fin de Setiembre.
Los baños de Gaviria están en la provincia de Guipúzcoa, á  hora y 

media de la estación férrea de Beasain, línea de Míkdrid á San Se­
bastian.

Pídanse Memorias explicativas, que ae remiten grátis.
Las botellas de agua sulfurosa de Gaviria, para usar ea  caaa, se 

vendená 7 rs., y  á 6 llevando 6 ó  máa botellas; cajón y embalaje de 
cada 6 botellas, 4 rs. Se remiten desde Madrid á las estaciones ju e  se 
deaignen, prévio pago de importe y  portM. Dirigirse al propietario Pa­
blo Fernandez Izquierdo, Madrid, Pontejos, 6, botica. Provincias, las 
principales boticas de España.

La esencia salina sulfhídrica de Gaviria, para los baños en casa á 
1m que no pueden ir ó  necesiten en cualquier época del año, 10 reales 
fraseo para un año, y  se remite por 2 rs. más por el correo. Madrid, 
Pontejos, 8, botica.

EL BON MARCHÉ
M E V O S  Y GRANDES ALMACENES DE NOVEDADES

DE M T Á L ÍO  MOYÁlíO Y  COMPAÑÍA,m, MONTERA, 83 
(Antes bazar de Ibo Esparza.)

Los dueños de este establecimiento, agradecidos de la buena 
acogida quo el público madrileño ha dispensado á esta caaa. y  en 
vista de las ventas fabulosas qae consigue, aumentando cada dia, 
anuncia á toda España que sólo en estos almacenes, instalados co­
mo el Louvre y  Bon Marchó de París, podrán encontrar novíd-i- 
des y  precios reducidísimos, más <iue ninguno hasta hoy.

BX, BON M A K G H É  (Montera, 33).
Ofrece lo más nuevo en telas de vestidos para la estación, un 

inmenso surtido en grós negros, calidades escogidas, desde 13 reales 
vara; completo surtido en tapicería y  alfombras, 6Ó0 piezas de me­
rinos negros y colores desde 5 rs. y  completo surtido de artículos 
para lutos.

ROPA BLANCA,
Equipoa de novias, canastillas, enagua», cnmisaa, pantalones, 

peinadores, chambras, y  todo cuanto se refiere á est a artículos, á 
precios sin rival.

Infinitas novedades y  caprichos existen en los almacenes de

EX. BON  MA3RCHÉ
que nos es imposible nombrar en e l momento, conformándonos con 
invitar á las señoras le visiten, y  apreciaráu la verdad del anuncio.

E L  Z 3 0 IN
33. MONTERA 33,

Nntn.~- Est."» casa remite muestras á provincias, y  los pedidos se 
servirán, francos de porto, hasta la est-T êion del fervo-c.trril que 
indiquen.

Ayuntamiento de Madrid




